
,"

Propl'ietal'¡o e edItOl',
JOSÉ MARIA DOS SANTQS

RedsC9ão e adminis�ração,......Praça, 10

. \

(ANTIGt "JORNAL DE ANNUN,CIOS H)
, ,

Composiçào e impressão,
TYPOGRAPHIA BUROCRATICA

.'

Rua Nova Pequena. i, 3, 7, 9 e ii-Tavira
, , :;t) �

.

:", � (

'engos de compulsarmos os jornaes
que são um poderoso auxiliar para
o charlatanismo therapeutico, se

assim lhe quizerem chamar, mas

que nos trazem ao corrente das mo
das pharmacologicas, que as ha e

que é preciso acompanhar para o

doente crêr um pouco nas nossas

altas sabedorias.
'

O Kneippismo, por exemplo, que,
acceite em absoluto, foi sincera e

.conscienternente combatido por
meia duzia de espiritas verdadeira
men te cultos, só desejosos 'de apu
rar a efficacia dos differentes trata

mentos; tem sido de todos os tem

pos e agora novamente (porque as

modas tambem teem cyclos) uma

fontesinha de receita nada para es

perdiçar, desde que a elle presida
o chamado tacto curandeiral em op
posição ao outro conhecido sob o

nome ultra pomposo de tacto medi
co.

- Geito e custo desemperram ma

chinas deixadas de funccionar de
longas eras. Finura e palavriado e

desafio o clinico mais notavel a ern

parceirar com o mais reles dos nos
sos na parte financeira.
Não que o medico tem o maior

dos inimigos na pharmacia, que na

parte que póde aproveitar-lhe, n'es
sa caminhârnos a par (é o remedio
sinho vendido aos ro réis e aos 20

réis) e na outra, que é a que elle
só prescreve, serve apenas a en

gordar o pharmaceutico, restando
para elle simplesmente a parcella
minima da receita que essa é cons

tante.

Mais caras as nossas consultas e

visitas o doente ainda assim ganha
porque a nossa pharmacopêa a pou
co mais se estende do que á mar

cella, � borragem, á alfavaca e a

quejandos congeneres, cujo unico
trabalho é colhei os e cuja maior
malipulação é seccal-os Remedios

baratos, para melhor dizer gratui
tos dão margem a alargamentos
em salario profissional'

.

Se o cazo se tornou intrincado e

algo bicudo, se se vê que a cousa

póde dar fiasco/com facilidade se

empandeira o doente para os encaro

tados, que muitas das vezes teem

de-carregar com a responsabilida
de da doenca e com o succurnbi
mento do doente.
E todo este preambulo a justifi

car, que -eu venha tratar d'um as

sumpto palpitante, que corre boc
cas e enche jornaes e parnphletos
firmados por pennás authorizadas
e escriptos apoz longas horas de
verdadeiro estudo e meditação. En
cima o artigo a quanto me quero
referir-e- Tuberculose e tuberculosos.

Doença conhecida de ha muito,
mas que a meu ver hoje mais se

vulgarisa, a engrossar o quadro
muita miseria e muita fome, que,
para se lhe não dar este triste no

me, se enfileira n'aquella para tor

nar mais espaventosa a caridade e

mais justificados certos annicha
mentas e despezas a decretar.

Sequestram se os desgraçados
farroupilhas, que começam na

phthisica d'algibeir-a para terminar
na do vestuario, e, como isto de
matar simplesmente a fome é ve

lho, corriqueiro e cheira a bolôres,
rnettern-se em sanatorios que nas

cem hoje para morrerem amanhã
voltando tudo á primitiva situação.
E se dissessemos que ao menos

emquanto elles duram a miseria de
crescia e a mortalidade tuberculo
sica diminuia vade; mas parece que
isto muito se semelha ás arvores,
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LAGO�
Fluctua no senado da velha La

cobriga o pavilhão vermelho da re

volta.

Lagos, a pequena cidade que ain
da ha pouco teve-o condão de ver na

sua riquissima bahia uma das maio
res esquadras do mundo ; Lqgos, a

historica cidade que mais sentiu o

palpitar d'essa celebrada Escola do
Infante onde se aprendeu a ganhar
o mais subido padrão da nossa

gloria; Lagos, a lendaria cidade

que viu nascer Gil Eannes e o viu

partir, heroico e destemido, atra

vez vendavaes e calmarias na pro
cura de novos mundos; Lagos, em
fim, a patria de bravos aventurei

ro, esntendeu chegada a vez de
mostrar o muito que ainda vale e

de proclamar ao mundo inteiro que
nas veias dos seus filhos ainda cor

re aquelle sangue dos portuguezes
d'outr'ora e ainda lhes assiste aquel
le heroismo de guerreiros que a

Camões deu ensejo para o cantico
mais feliz da nossa terra.

Como que surgindo d'esta tran

quilisadora paz em que de ha mui
to o Algarve repousava, apparece
agora aquelle punhado de lacobri

genses heroicos, hasteando o pen
dão da revolta e invocando hym
nos guerreiros nos seus clarins de
combate contra quem ousada e

deslealmente lhe pretende arrancar

das entranhas o que de mais su

blime e glorioso po�suem -a sede
d'infanteria 15.
Pois quê? todas as terras foram

amigavelmen te attendidrs pelo sr.

ministro da guerra, foram imme
diatamente satisfeitas as exigencias
dos mais pequenos lagarejos e só

Lagos, a historica Lagos, não ha
de ver satisfeita a mais justa e de
cidida supplica que ha sido feita ás
culminancias do Estado? Pois não
basta já o criminoso desprezo que
de ha seculos se vota a este pit
toresco Algarve e ainda hão de

querer tirar-lhe o pouco que de
valor possue?

Não, sr. ministro da guerra, não?
E lá vae Lagos, enthusiasmada

e febril, instar ao ministro da guer
ra, ao presidente do J conselho, ao

rei, á nação, ao céo se fôr preciso,
a justiça de lhe conservarem den

�ro dos seus muros o regimento de
1nfanteria 15, que é como quem
diz, a sua familia, a sua alma, a

sua vida.
E Lagos tem razão. Pequena,

sem grandes recursos de industria
au de commercio, o regimento Con'

stitue toda a sua vida. Tirado elle
d'ali, a cidade sel-a-ha sómente na

chorographia.
Ora o sr. ministro da guerra, sa

bemos, é um bom militar e o seu

recente trabalho da reorganisação

só tende a beneficiar e muito as

condições de defeza do paiz. Mas o

sr. ministro da guerra' é tambem

um bom portuguez, e assim como

accedeu ao pedido d'Evora, o mais

caprichoso e phantasista,. pois não
se comprehende que um general' e
dois ajudantes possam influir na vi
da d'uma cidade ainda por mais pe
quena que seja; certamente de me

lhor grado accederá ao pedido de

Lagos, a que assiste a mais fla

grante das justiças.

despresar e saltar fronteiras e cor

rer em victoria pelasnações mais
proximas e mais afastadas, indistin
ctamente, tumultuosamente, Por,
que ergir-lhes um monumento n'um
certo e, deterrninado local é dizer a

toda a gente que esses homens gi
gantes devem de ser admirados ape
nas alii; é egualal-os aos heroes do
ferro e da polvora, que não pódem
pertencer senão á sua patria,a quem
é defezo annular fronteiras; e res

taurar essa velha e archaica cousa

de chumbar o Pensamento á pedra
e ao bronze, coxo o faziam nossos

avós, á Jaita de expressão mais per-
.duravel ; é, finalmente, gritar um

brado de revolta contra a vida e a

voz da Ideia, pois que ninguem de
consciencia poderá olhar com a al
ma tranquilla, sem dor nem irrita
ção, esses monos sem alento e sem

forcas, inanimados. mortos, que
são, na sua pretenção, apenas um

arremedo e não o Heroe em todo
o vigor da sua existencia forte.
A obra local é futil e irrisoria,

sem uma expressão e altivez dignas,
verdadeiramente nulla : nada de
bustos, nada! Mais, muito mais,
cousa mais alta, mais bella, mais
scintillante, sem peias e sem fim na

infinidade espherica da Terra!
Haja uma subscripção, sim, não

só entre os estudantes de Coimbra,
mas entre todos os portuguezes ; e

não para bustos nem para obras de
caridade, mas para fazermos pu
blicar a obra do poeta, precedida
d'um longo e claro artigo critico,
em todas as linguas do mundo cul
to; pilra a fazermos correr todas
as nações, triurnphantemente, 'a

conquistar corações e alrnas, levan
do a toda a parte o nome bemdito
Jo Mestre, tornando-o adorado por
toda a Humanidade, preparando
lhe, na comprebensão universal das
suas ideias e do seu genio, a apo
theose do mundo inteiro, a maior
possível, porque é a apotheose de
todos os espiritas!

BusLOS, estatuas. academias, mo
numentos! Que futilidade, que ir
risão! A grande Alma de Anthero
havia de esboçar grandes sorrisos
ironicos, intimamente, se assistisse
a esta ideia de lhe prenderem a

pnisionomia, no meio d'urna praça,
á delineatura fria d'uma pedra!
Ah! quem ha ahi que pergunte pe·
las estatuas de Virgilio, de Hora
cio, de Camões, de Shakespeare,
de Victor Hugo? O seu genio atra

vessa as turbas, luminoso e claro
na excellencia das sua obras, e o

mundo inteiro, reverente, prestá
lhes a homenagem da sua admira.
ção, sem a minima necessidade de
imagens de pedra, barro, ferro ou

bronze ante as quaes se prostre,
em mamas, praticando exteriorisa
ções ridiculas, mesquinhas e incem
prehensiveis !
Obras uteis aos pobres? Seria

aproveitar o talento do poeta para
uma acção egoísta, sem lhe pres
tar um verdadeiro preito de admi
ração, sem lhe fazer a justiça que
o seu exforco requer. Obras uteis
aos pobres todos nós, os homens,
temos obrigação de as fazer, não
mesmo em accão de caridade, mas
em serviço e> utilidade proprias,
porque os pobres de amanhã, os

pobres de hoje, até, podemos ser

nós mesmos, capitalistas, burocra
tas, jornalistas, literatos, artistas,
etc. arruinados n'um krakc, perdi
da a intelligencia, quebrados os

braços. As obras uteis aos pobres
não são acções de homenagem,

mas unica e simplesmente de soli
dariedade ; obras para o bem com

mum, que não para consagração
d'um morto!

'JOSÉ CASTANHO
Adlogado

TAVIRA-LADO ORIENTAL

Casa da Ponte

---

Mais um moço escriptor que vem

applaudit e dar o seu parecer so

bre .à projectada manifestação á
memoria de Anthem do Quental,
o glorioso artista dos Sonetos. E'
elle Simões Ferreira, nosso illustre
collega do Ideal da Bairrtuia que
n'este jornal publicou a carta que
em seguida transcrevemos e a que
o Correio da Noite dedicou já pala
vras de justo louvor, abraçando a

ideia.

«Não, um busto não, como o

quer Lopes Vieira; nem o silencio,
como o parece advogar Antonio
Corrêa d'Oliveira ; nem sequer uma
obra util aos pobres, como o acon
selha Ribeiro de Carvalho. E' ne
cessario mais •. cousa maior, mais
humana e espiritual, mais larga.
O busto é banal e, para os ho

mens que passam, ignorantes e in
differentes, não diz mais do que o

facetamento dt! uma pedra, não lo

gra cornmovel-os, arrancai os á ig
norancia e indifíerença, prostrai-os
de joelhos aos pés do Mestre, na

sacrosanta communhão das suas

idcias ; o silencio, deixando a gran
de alma' do poeta entregue á sym
pathia dos que procuram vêr de
motu proprio, é inexemplar, egoísta
e ingrato; e a obra util aos pobres,
por si só, local e de acção estreita,
não põe em relevo a sua alta figu
ra, não a destaca e impõe, como é

necessario, ao espirita e admiração
dos que passam e dos que não pas
sam, e dos coevos e dos pasteros,
e dos simples e dos sabios-do
mundo.
E' necessario mais, muito mais.

Hoje, uma obra local já não repre
senta nada, é futil e nulla, como

homenagem á Ideia; é necessario

alguma cousa de mais largo e mais

refuigente, mundial, universal, que
echôe e vibre como uma trombeta

omnipotente cujo som se ligue d'um

hemispherio ao outro. A obra local,
bustos, estatuas, academias. pa
drões, já não tem valor desde que
se mostrou, por esta concepção ra

diante da Humanidade que faz dos
homens irmãos, que os Heroes da
Ideia não pertencem sómente á

admiração da sua patria, mas á do
mundo inteiro; desde que se esta

beleceu que a sua gloria deve de

Portuguezes : façamos traduzir
em todas as linguas cultas a obra
sublime de Anthero do Quental;

.
-e Anthero do Quental terá, na
verdadeira celebridade, a celebri
dade universal, a consagração que
todos nós lhe devemos. D
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Tuberculose e tuberculosos

Ao quinteto medleo
de Tavira

N'esta tendencia natural de ga
nhar dinheiro para aquecer o esto

mago nos tempos invernosos que
vão correndo e á falta de padrinho,
que me arranjasse lagar á mesa do

orçamento, que ainda é de todas as

mesas de tascas e hospedarias a

que leva mais barato, apezar de não
perdoar um ceitil das especiarias
vindas do paiz dos addicionaes,
complementares e quejandos nomes
chinezeticos, lembrei-me de me de
dicar á curanderia, a despeito dos

protestos dos encartados.
Despeitos d'encartados, que em

portuguez chão significam temor

pela nossa concorrencia, não pelo
lado da sciencia, que' n'elles supe
rabunda, mas pelo lado das massas,
que lhe escassêam em proveito nos

so, que mais conhecedores do meio
em que VIvemos, sabemos ir mais
ao paladar dos clientes que nos

chamam.
N'estas cousas triviaes e com um

pouco de tacto e tino varnos engros
sando o nosso cabedal e depaupe
rando as pharmacias porque abun
dam nos campos hervas inoflensi
vas, que muito nos auxiliam no que
um velho tio boticario, que morreu

cheio de areias e pôdre de rico, al
cunhava e com isso enchia a bôc
ca de medicina eæpectonte.
E nós curandeiros d'hoje temos

a supremacía sobre os nossos avo'
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que 1uanto mais bem podadas, do formaturas, fallando de' novos
mais vigorosas se desenvolvern. consultorios e pharmacias, referin-

Sem querer usurpar-me direitos do-se a c�zinhas e dispensarios, mas
de' ave agoureira, mas a lembrar a mau grado seu vêem-se obrigados
pouca persistencia do genio portu- a registrar no obituario maior nu

guez, estou d'aqui a vêr ,ós sana to- mero de deces por tuberculose.
rios presentes a seguirem o carni- I<;u irei recomrnendando na mi-
nho dos passados e os albergados nha curanderia os trez preceitos
d'aqui por um pouco, espirito de. que deixei expostos.. e, quem sabe:
imitação talvez, á: mostrarern i:oda talvez 'encontre ou vides que me' es

a luz solar a suasjniseria �().)rgqQic3, cutem. � um ou outro clapri�ho�Q, pu
a par da miseria.tào -vestuarios, a '7xce�tns@, que me acompanhe na

sua pobreza de carn�s'á par' da sti' cruzada e que mais bem succedido

riqueza de guenilles. Oxalá me pos- possa ver coroado o seu trabalho.
sam -taxær-de -mentiroso. ,'� .

Não quero 'é:bd�êr
.

na, I)linha:, ,,�.-: �
que desapprove sanatoriÓs, do'les· L) r, ,,'

os' a,bt,a�o)de·.cot��t? ,able,r�??;'mas
' ' .. "

'F'LOR DE LIZeste meu recejo, pueril talvez, e cero' ,

, _
'

'

to o de muitos dos .taes
: encartados ", .'

('I
" •

que por vezes citando venho. JORNAL DE DE����HOo PARA BORQADOS

� seguir � sanatorios aquella �u- __ Dedicado ás senhoras portuguezas
tra Idé� mais funambulesca e que 'p bli -s di 5 d

T

d

p�r ��I� voltas que ao toutiço dê,
u rca e nos las I e [ e ca a

nao sel como).eYjill.a á pratica a não mez, com principio em janeiro
. _

_ 'de 1902
ser que se crierñ novos legares .de

-

fiscaes para' tuberculoses, conto se Este jornal tem, sobre os seus cono'

teem criado fiscaes: para tudo o generes, a vantagem da reimpres
majs, que no final.nada fiscalisam. são, em papel de seda, dos desenhos

E sem querer a politicos vou lern- mais difficeis, evitando assim às ex.mas
brando um novo meio de collocar damas Q- trabalho, por vezes enfado-

. afilhados! nho, das cópias, e garantindo, no bor-

A idéa funambulesca a que me dado, a perfeita execução do modelo.
venho reportando é a de impedir] ASSIGNATURAS
que �s tllbe�cu�osos escarrem para (pagamento adeantado)
� chão, que via,gern em compar;-
nmentos .e ca_rruagens communs,

,12 numeros ........• 480 réis

que se divirtam cow os demais em
24 » ••••••••• 960 »

trens, jardins publicos e .ern bar- A cobrança pelf) correio cus-

cos de rtcreio.',
" ta. maIs . . . . . • . . .. 80 «

Nai estacões dos �aminbos de Numero avulso ... " . .. 40 D

�erró virá a exigir-se ao passageiro, Um mezdepoisda publicação 80 »

Junto com o bilhete,' o salvo con- Toda a correspond'encia deve ser

dqcto, de que póne entrar nas car- dirigida a

ruagens communs ou rem de ser
'

' -

se.questrado ,em compartimento re- Francisc? �a,laquias Domingues
servado. ' VILLA REAL DE SANTO ANTONIO

p.odi3m ,ap,roveitar a lembranca _'-,---"'7"'7,-::.---,-----'-----

d'uma al1�hofifl.ade> que deixou 'l�- ��I!lJ>_

me e ql\e de shapa em chapa, até
quiZ; chapar urnas determinada:; me
ninas para livrar de chufas e dic'
terios as que não pertenciam á clas
se, � á semelhança crear umas fit i

nl1as amarellas a lembrar a anemia,
ou vermelhas, a suggerir hemopty
ses, para condecorar todos os tu

berculosos e esta seria talvez a

melhor idéa, attend'endo á gran'de
tendencia do nosso povo em exhi
bir fi,tinhas e lacarotes.
Nos difierente's jardins virá a cre

ar-se a alea dos tuberculosos embóra
nas outras aleas venham a andar

mixturadas, confundidas e empare
lhadas até, essas outras especies de
tuberculosos não menos perigosos,
que se chamam syphiliticos ou can'

cerosos.

E n'este divagar não sei onde me

levaria o meu discorrer falho de

bases, mas, áparte a modestia, ra
soavelmente cbeio de bons racioci

nios, ,quando o meu fim principal
era so apresentar urna nova solucão

para; o assumpto palpitante 'da
a�tu¡¡.lidade? que .talvez teNha esque
Cido, á,força de Simples, ou que ain

d,a pão tenna )e¡ngrado por de¡:na-
sladameme clara e racional.

.

.
I.o:-Ba.rateamento de generos é

sua per_feita fiscalisação a evitar
adulteramentos e a combater mi
xordias.
z.e-Barateamento de habitações CANCIONEInR A' � A 'B,�n",

e o seu saneamento e construccão
If Q¡j�Ü.� V.IJ

por fórmà em que o sol, o ar é a

luz se cazasserh� se fundissem e se

harmonisassem estreitamente.
3.o-Barateamento' de vestuarios

e tornadas móda as fazendas bara
tas a combater assim o luxo des
mediqo, que é, se bem qLle mal pa-
reça urn dos factores mais impor
tantes para o desenvolvimento da
tuberculose.
Isto é que não tem talvez sugge

rido em meio de tantos arrazoados.
Vão crescendo em numero medi

cas e pharmacias, consultarias e

drogarias, cozinhas e dispensarios;
mas a carne augmenta de preço nos

talhos, o bacalhau nas mercearias
.

'

o peixe no,s I!lercados, a margarina
vem substltumdo amanteiga o :ar

neiro e chibato a carne ensa'ccada
os oleos o azeite, o pau de campe'
che o vinho, etc., etc., etc.>. . .

MARCOS ALGARVE.

Os senhOriOS elevam as rendas fi ,- .,.,.,.......----- ----

das pocilgas e como é preciso on

de se alberguem cidadãos, reunem
se duas familias a viverem onde
meia mal caberia, amontoam-se os

miseraveis a engrossar o unico cabe
dal que possuem-a mi$eria.
Os jornaes éontinúam annuncian-

ZUT.

T ,E,M P O R A l
, E' verdadeiramente indiscriotivel
o temporal que pairou n'esta'cida
de durante todo o dia de ante-hon�
tem. Desde as 4 da madrugada de
I 7 at� ás 3 �aras da madrugada de
18 fOI contmuo o rijo ao-uaceiro e

a forte ventania, encharc�ndo e in
nundando todas as ruas e destruiR-
do grande quantidade de arvores.

O" nosso jardim tem agora um as,

pecto desolador. Muitos dos euca

liptos que o circundavam e as maio
res arvores que o aformoseavam,
não poderam resistir á ventania e

foram prostradas brutamente, O
rio tinha um aspecto soberbo che

gando quasi a transbordar d� seu
leito.
A's 7 horas da noite a cidade da

va uma impressão assustadora. A

yentania fur,iosissima, as bategas
Impetuosas aa chuva, o bramir re

voltoso do rio, a nentlUma illumi
nação, tudo se abraca va para nos
dar, o aspecto aterra;'!or d'um ver·

dadeiro cahos.
T:Jvez superior ao de IO de mar

ço de 18g5, este temporal ha de fi
car memorado por muito tempo, e
oxalá que ou�ro superior ou egual
o não venha esquecer tão depressa.

MYSTICISMO
Gela-me os membros um f!'Ío nocturno!

Crepita-me na mente um sonho averno'

Lá fóra ouço p inclemente e atroz inv.ei'DO

Na electrica voz do trovão soturno!

Sempre enlevado, sempre taciturno. - •

Um delirio febril, convulso, interno,
Abraza-me a alma; e, triste e molle, alterno
Com o glacial padecer diuturno ••.

Um encanto letburg-ico, agro, morno,

.Transporta-me ao ignorado e torvu inferno,

A' tormentosa compressão d'um tOl'1I0 •••

Queima-me o sangue o vivo ardor moderno,
E, a espaços tendo alguem diro transtomo,

Vae-se-me a vida no mysterio eterno', .•

DR. A lexaild re Pereira d'Assis, dâ

consulta, lodos os dias das tO ho,
ras da manhã ao meio dia. Rua Ser

pa Pinto n.o 33 (vulgó rua da ,Cadêa)
Faro. (5744)

--

Eceos

Tirante a questão do Banco de

Portugal q_ue, bem attenta, pouco
nos pode mteressar, a verdadeira
questão dominante, da semana

A a da reorganisacão do exercit�
<tm que p sr. ministro da guerra se'
.émoenha e ,que tem feito alarmar
o paiz desde a pequenina aldeia de
Pai Pires á grando e tradiccional
Evora do Geraldo, com o seu tem-

'pio de Diana e os
'

seus' anafados
presuntos.

_

E a verdadeé �u� Êyb,:1 tem
sido o verdadeiro desenjoativo d'es

,te desag:a�javel manjar com que o

mobre rmmstro da guerra entendeu
brindar o paiz nas festas do Natal.

'

No meio do juste desagrado em

que se vêem algumas povoações
a�eaçadas �om � nova reorganisa-
5ao, resá_lta il quixotesca e bellica
insubordinação d'Evora contra o
inaudito arrojo de lhe quererem ti-.
rar ,um gener.al,e dois ajudantes. Aquil
lo e que fOI ser gento! [Cartas; te
legrammas, protestos, comicios,
portas fechadas... o diabo na al.
ma dos Manuelinbos. E tudo por
que? -Por lhe quererem tirar um
general e dois ajudantes, '

Emquanto as mais terras solli
cita varn tropa e muita tropa, ora

'uma boa parcella de .solnadesca
para o sopeirame bravio ora' uma

donairQsa,legiã? de, alfer�s ,que', fi,
zessem pe de SI mesmo ás meninas
anemicas, Evora rejeita tudo isso
,e, D. Quixote de paios e éhouri,
ços, clama apenas pelo general e

seus dois ajudantes.
Mas porquê? O:-a aqtai é que es

tava o',busilis. que muita gente des

conhecia, mas' que o 'lItJamœlinhn
rl'Evora veiu pôr em pratos limoos
para gaudio das gentes. O inte�es
se d'Evora nr.. estada da divisão ali
é tudo uma questão de gaita. Ge
raldo .não quer cavallaria, nem ar

tilbena,:nem .infanteria, nem tropa
de qual,ldade alguma ... quer gaita.
�dmlrava-se.o oos.o presado

amigo e collega C':\ldeira Rebollo
n'um bem elaborado artigo da Ple�
b�, do ,

muito,;que podia influir na

VIda d Evora a sahida de urn gene
ral � dais ajudantrs para aquella la
muna de fazer chorar",ªs ruinas de
Minerva. Não tardou muito que o

collega kJanueltnho fizesse pôr pon
to na admiração, dizendo-lhe aze

da mas claramente que o desejO
e:a de gaita e não de general. Pe
dIa-se a divisão porque só a sua

permanencia n'aquella cidade dava
ensejo � rev!sta consta?te de gai
tas ... Isto e, das musicas dos cin
co regimentos d� divisão. Nós já
desçonfiaval11os d'esta razão do col

lega andar sempre Com a gaita á
flôr dos labias, pois já assim nos

retorquiu ha annos sóbre <issu:npto
quasi identico e assilJ] acaba de

responder agor.a ao wlleaa da Ple-
b

-
o

e.

por outro lado ha tambem quem
,nos assevere que Evora, desde ha
mUlto alarmada com os boatos ter

roristas da despopul::¡ção em Fran�
ça, mal de .que tam!Jem se recente,
corno quasI todo.1) Alem!ejo, quer
procurar na mUSica, ou gaita como

quer o Jlanuelinho, distracção para
esse pezadello que a proccupa.

N'esse caso entendemo-nos. Pa
ra tão, assustador mal, a musica,
ou gazta como quer o Manuelinho,
posta na sua séde, é o mais effi
caz dos remedios.
Evora tem bestunto.

Corre o boato, embora sem fun

dan;ento" �ue pela nova reorgani
saçao militar,. ficará no Algarve
apenas um regimento com tres ba
talhões, sendo estes collocados em

Lagos, Faro e Tavira, ficando n'es
ta ultima cidade a séde do rea-i
mento com o L° batalhão e resre
tiva banda de musica.

co dos Santos, a fim de proceder
a um mquento directo ás fabricas
de alcool da mesma circumscri
pção.

- Submettido ultimamente a e

xame de. sani?ade, foi pelos peri
tos medicos Julgado temporaria
mente impedido de exercer as fun

cções do seu cargo e designado o

praso-de.B 'mezes para o seu tra

tamento, o sr. Abel Abílio de Sen
na Raposo; contador e distribuidor
na comarca de Monchique:

'

- Pelo fallecimento do 2.0 as

pirante da alfandega de Ponta Del
gada, sr. Marianno Teves, deve ser

pro�ovido, por antiguidade, a 2,°

aspirante da alfandega de Lisboa
o 3.8 'aspirante, sr. :H,ênriqtie Luiz

Trigoso,
- Desconhece muita gente a cau

sa pr incipal da exhorbitancia de

preço porque ultimamente se ven

de o .peixe nos mercados do Algar
ve. Pois vnjam-n'a :

Do Seculo:

Bontem houve um vapor especial do Barreiro
a -Lisbea, 1 que chegou iis 8 horas e 35 minutos,

O!lra eodduzir 361 volumes com.peixe, vindos de

Faro,
'

- A fim de tratar da sua saude
foi requerida pelo sr. dr. Agosti
nho de Abranches Teixeira Fasen

da, Viegas, juiz de direito em Men

chique, a licença de 30 dias.
- No impedimento do sr. Anto

nio de BivarVelbo da Costa, escri
vão notario do 2.0 officio da comarca
de Monchique ,agora no goso de

licença de go dias; foi pelo, ju¡'z da

,respe'cti v a comarca nomeado nota,

rio interino d'aquelle officio o nota

ria do primeiro, sr. Bernardo Judi
ce Carneiro da Costa.
- Passou a publicar-se aos do

mingos o uosso collega O Algarve,
de Villa Real de Santo Antonio.

___<.--

Oh! leitor: lá descobriste
Este equilrbrio eminente
Em tudo, tudo o que existe?!
Já Adão, se andava triste
Ouvia Eva contente.

,

Cidade que "um louco tem, 8

Homem de muito juizo
A' certa possue tambem ;
No dia em que morre alguem
Sempre ha de haver um baptiso.

Sae a sorte do Natal
E se alguem por ella exulta

Sempre ba de haver um IT,ortal

A quem a guarda fiscal
Tenha impingido uma multa.

Se alguem pragueja, ha quem 6re;

Se um aposta, outro porfia;
Nenhum portuguez ignóre
Que ao tempo em que alguern nos cMre

'Temqs tamb�� quem nos ria.
' ..

\
,

Na reforma militar
,

Este equilibrio é seguido:
Ficou Evora a cantar,
Lagos, sósinha a chorar,
Faro de beiço cahldo.

,

Exulta a terra do paio
Em'quanto a de Lagos tópa
Triste maqca! .

Q '?1
............ ue ralO ....

Fugiu,lhe ha tempos o maio
E agora tiram-lhe a tropa.

CHRYSO.

----

CARNE

Pelo official de diligencias, sr.

Verissimo Paulo, foi hontem mui

tado o novo cortador de carne de
carneiro que desde ba dias serve

o publico no talho do mercado. Foi
causa da multa a falta de .Jo gram
mas no peso de um kilo de carne

que fôra sollicitado psr um fre

gem:.
Con�ta-nos que este novo empre

gado vem acompanhado de bem má

reputação, pelo que prevenimos o

publico a que precavenha de no

vas irregularidades.
= ''_'"''

-

Reassumiu as funccões do séu
cargo o juiz de direito'da comarca

de Villa Real de Santo Antonio, sr.
dr. Lou:enço Ayres de Mendonça.

- Baixou do conselho superior
de obras. publicas e minas o pare
cer allusivo ao processo de adjudi-

_ cação do transporte do material do

pharol para o cabo de S. Vicente,
armazenado, nos portbS de Porti-

rnão' e Lagos., ,

Já não é sem tempo.
- Segundo annuncia um nosso

collega' -vão fundar em Villa- Real
de Santo Antonio .um atelzer de
r. "'. '!

pinruraos srs. João Severino Ro-
hi d C "�,,, J

'

Pilc
.

a 'a\ on�e'lçao: e os� noto.

Por alguns trabalhos que Já coqhe
.cernos ,dos dois talentosos moços,
podemos agourar um bom futuro
ao novo estabelecimento.

- Na penultima quarta feira falo'
leceu em Mertola a sr." D. Marian
na Rita Celorico 'Gil.
- A' secretaria do ministerio do

reino foi j� enviado pelo sr. gover
nador civil de Faro o mappa dos
cães vadios abatidos durante o rnez

de novembro findo e encontrados
na via publica sem açamo.
- Para a -vaga de engenheiro,

subalterno de I.a classe ultimamen
te aberta pela nomeação do sr.

Venceslau de Lima para o cargo
de governador civil do Porto, deve
ser promovido o engenheiro de 2.a

classe-o sr. Manoel Roldan y Pego.
- Vae sc::r conocado no districto

de recrutamento e resen�fl in," 4 <>

capitão do di�tritto n.\ 8, sr. Vi
cente Emilitino Mimoso Seri:-a�

-- Por despacho ministerial está
nomeada uma commissão, presidi
da pelo engenheiro director das
obras publicas d'este districto, sr.
Estevão Aftonso e do qual fazem

parte o 3.0 verificador da alfande
ga de Lisboa, sr. Manoel de Jesus

,Rodrígues Pereira e o commissario
dos �lcoes d� circum,scripção do
suI sr. Amomo Bernardo Francis-

CARLOS FUZZETA
ADVOGADO

5'1 _

OLHÃO

lRi'beh·o de Cai"valho -,

E' o livro d'um verdadc::iro poeta
portuguez, escripto ,para ser lido

por quantos sabem amar a sua Pa

tria, por quantos ainda teem fé no

completo resurgimento d'esta linda
terra lusitana.
Falla de tristezas e de glorias,

das mais carinhosas lendas'de Por

tugal, e evoca, na saudade do pas
sado, toda a alma extraordinaria
d'este 'bom povo de poetas e ma

rinheiros.
Um elegante volume com capa

illus trada.-

Preço 500 réis

Livraria editora de Antonio Fi

gueirinl1as 73, rua das Oliveiras, 77
Porto_

Envia-se tambem, franco de por
te, a quem enviar a respectiva im
oortancia á administr:::cão da Mala

da Europa, Largo do: C¿nde Barãó,
50, Lisbo�.

"

De v-isita a seu irl):1ão o Er. dr, Victorino de

Passos Pinto, este\'e alguns dias em S, Braz d'Al

pOI tel o sr, Joào Rodrigues de Passo, Pinto, re

verendo prior da freguezia da Luz d'este concelho.

*-

Conforme annunciámos 110 nosso ultimo numero

effectuou.se no sabbado em Lisboa, na egreja de

S, Sebastião da Pedreira, o consorcio do sr, JQsé

�b\ia Mortinho, digno alferes de infanteri� 4, co�
a sr," D, Helena Perena Barroca, mUlto slmpath¡'
ca sobrinha do malll)grado livroiro-editor da capi
tal, sr, Antonio Maria Pereira,

Foram padrinbos, por parte do noivo o 2." of

ficial do ministerio do reino, sr, João José Arez,
e por parte da noiva, sua mãe a sr." D, Judith

P�reira Banocl! e o banqueiro sr, Reincb, tio da

noiva.
Os noi vos foram passar em Cintra os primeiros

dias da sua lua de mel.

Retirou de Faro para a sua quinta das Fonti

nhas, na freguazia de Cachopo d'este concelho o

sr. Francisco da Silva e Brito,' official de fazenda

a p osentado.

Acompanha<lo do sr, Eduardo Felix Franco,
regl'essou já do Alellltejo a esta cidade o sr_

João Chrysostomo <la Costa Simplicio.
:lc.

Retirou no domingo, para Beja, onde vae com

mandar a brigada, o corono! d'infanteria 4, sr.

Gaspar de Sousa Braga, No dia 2'2 do conente

partirá o distincto official d'abi para Lisboa oode

vae gosar a licença de 10 dias, finda a qual re

gressará a esta cidade,

:lc.

Na companhia de sua il1ustrada osposa vimos

dQmmgo n'esta cidade o nosso distincto colle�a, sr

Jacintho da Cunha Parreira,

:k.

Regressou da capital o sr. Ben'odo Falcão,

*-

Na companhia de sUa esposa, paes e irmã, de

n 'partir hrenmonLe para Cabo Verde, onde con-



t

'

r c.lIoc�do, fi sr. Arthur,Baptis�!l Galdo" cão) por Castor,' Qu�,�tio�ariq 'sohr..eaie .'� .. I �� J

IOJlicitador n est",comarca; },
, as crencas relatiaas aos .animaes z-«

, '* , Respostas 4.°, por J. J. Gonçalves
Farem annos: ama,obã,.a sr.· D. Maria,da Glo- Pereira. "

.

. Carneiro de Neiva ; no sabhado, ,a sr.� D. Ju-
.

'

rIa .
'

J' ·.)'d N O III'< -

d p Ir 'de Cbalmlcki Pessoa � os srs. eaquim o, as- "ampeao as ro"" D- ,

E d 1::c��nento Trindade, Joaquim Fernandes de Avellar eias._:_O n.o 85 d'este bi-semanal , \.'
i � �'{,emyro '

oJordão José Cansado: >DB quart,�' a.sr.s D. Ame- rio d'Aveiro, um dos mais ântigo,s
' ,

E'NTRADAS
lia da Conceiçl1OPere�., ,,' e acreditados collegas, é dedicado D' C h' S-' ," :k. ta 4.- a Ique portuguez ao

"

Pelo sr. João Ignacio Trin4ade, foi pedida em ao sr. conselheiro, José¡ L�c�an,ol,de Ffauciúo:; d:e Sétubal.
casamento pari\_seu filh�, o, s�>Joilquim de MCH-, Castro, illustre

"

chefe' do' partido.' .-, ,olá 6>-Yapor' portuguez Gomes
doncU e Mello Trindade; a sri' D. Jesuma Fal-, ptogressista, <re quem publica' o re- 6.°, ae Villa Real de Santo An Ionio.cãO; extrcmecida¡Qlba do rnl}llograd,o propl'ietario,' trato, com arngos commemorativos

. r- ,

sr, Silvestre José Yalcãc>,' "

'

de diversos escriptores correlegio- ..,i' ',' SAHI���"...
5t ",; narios d'açuella região, ,¡

Dia �.--y'�,p�r inglez qovnban{L,
Regressou de Faro Il Tavlrll o sr, càpitão Pau- , ,-

• "
" ,. - para: Rochester,

10Gomes.,' ''c,., 1 £Edu.ca�ãoNacionàJ;;7j-::Pe,,;,!· Dia 7.-Vapor portuguéz Gómes'
.

"*-
'

'

" '.
i mos continuado a receber com r� "6.0 lp'atá lJi�¡jda: "

, )

Tevedo_g'¡¡rpl\I Lisbo�\�b'ilia'27 de nov,eJilbro í .gular����'e;,��ta impottante revista '
, " , " " .v: 1,,,1;,"',ultimo 'o en.lare matrimonial, do.s,r., AI!red,9 '-eo: pedagógica tao proficienternente di- ,�••� "

poldo Tendm,ha, de Olhão, com sua pnma, a sr.

rigida FI,eIID( conhecido escriptor sr.«!' l·I,.M [;D,r, �. D, �', D [ fl" CN ED, O S '

D. Alexandrma da CI'UZ .dos Santos, Depo IS de .1"";. • '.
,-

In IJ [ U L Il
'uma pequena villegiatuja. pelo norte do paiz, che- Antonio. Flgu,elrmha;. O incansável 91

garam qs noivos no sabbado IIIHmQ'� sua.cesa �e pugnador "qa, instrucção em Portu
O,I�ãO.

, ••. g�l. 0'111.°:,273 que õacabamos.de,

"
:k.

"1 'r .:
- receber vem, COOi)6> todos.i primo-

Begressaram a Raro" na quinta-Ieíra passada, rosamente escrip. to,os srs. viscondes do Cabo de Santa lItaria.
SUilS ex." tiveram, na capital, uma despedida Gazeta das Aldeias.-Te-

affectuosa.' ,

mos' presente o n. 0':31 I d 'esta pro-
:k. veitosa revista de propaganda e vul-

Regressou d� capital ã sua casa de Lagoa o sr. garisação de conhecimentos uteis,Antonio Mascarenhas Judice,
a melhor que no genero se publica

< *- !.' ." t; 'I,' ,

em Portuga: e que no Porto, ,se ��i�Regressou dei Portimão; ã cap'ita,l ,o ¡,sr. �ng�lo ta com a superior direcção de Ju-de Sarrea Prado. ,

lia Gama, o estimado epreclaro es

criptor. Só' velido�a 'se lp>ôde calcu- ;D' I'O'e'ESE"; DO ALGA'RVElar do valor d'esta- apreciada revis- ,

ta a que a Imprensa de todo o paiz . .

se tem referido justamente. �;' Com oJ Almanak Eqclesaast�cum,
1 ,

' e, L jo, "

, 7' .. para 1902, vende-se: ,

,,,al,� ,da �...r�pa:,.:-¥ais �!ll 'Olheiá p'rbprià pro Di'œeesi Al-'
numero recebIdo d este Importante ,'JJ.". . . .

hebdomadario da capital, destina,' garbzensl quæ, In Codzee Regnz,
------� ,� (,11 'I 1 do aos nossos cO!r.patriotàs r.'esi- 'Bn�"iario Romano inserto, desunt,

TRANSCRIPÇQES �;:nte's.lá fóra 'e,:� gucm .lev� ',rioti- Exmi.' ét Rd"Jzi. Dñi. Ar�htepiseopi
,,� ,I 'c clas ClrC1JrllS'táncradas dos factos " ".

d D'
.'

A t 'iAo nosso conceituado' collega A principae's :ô¿çõrridos in", terra na- El?t�eQ1?t ejlts e.m, tœeests ue o;
-

I

Bandeira, PO�fúgúl!za, agradeeemos 'taL Recoffiæenda-,se',n'e'ste jornal a tat-e'det'luo typzs mandata.
a transcripção cquese dignou f�zer nitidez � das múitas graviiras: que •••

'

•••••••••••da ultima gazetilha do n,osso ,colle- úinpre' insere "e' a bO'a,impressão
ga Cht1yso sobre a m09a'do Já '�tá de todo o texto,para o que. tambern
que é' hoje o pãó nOsso de .çada muito contribue a especialidade do
dia n 'esta pittoresc� cidade do :Sé papel.

' -

qua. ,

Tambem aos nOSS0S estimados

collegas de Lisboa, Diario Jllustra�o
e Tarde agradc::cemos a traoscn

pção que fizeram da poesia Ultzmà
pagina d'um' livro, producção do
nosso presdo amigo e illustre poe
ta Bernardo de Passos.

:*, ..
,

A bordo dó "Zaire» reio de �oç'ambique para
o eentinenté, onde, chegou no domingo, o sr. Ar
thur Octavio do Rego Chagas, tenente de enge-

•
'

, , rnherla. '

*
, . ¡'

'

: J r'i . I � .'.

dNa companhia de- sua espósa- regressou Ja �
capital a Portimão,' o sr. Jos'e Antonio ,Màrques
Ferreira: 1> '"

,ALMANACH

A' venda ,ein todas as'
livrarias 6'kiosques

'

PREÇO 100 RÉI�'"
PELO CORREIO, :120 RklS,

'

,

.','
' • � I J J 'J,

PEDIDOS AO

,EUnZA'U LITTEnAnI'O
"

"

, "i !

R'EGISTO
'

"

, '

A. Tradieção . ..,..-'Contil1ua a sa

ir pontuàlmente estâ revista men
sal e illustrad� d;ethnographia ,por
tugueza, ha annos encetada em Ser
pa sob a auspiciosa direcção dos
srs. Ladislau Picarra e Manoel Di
as Nunes que até aqui teem cum

prido integralmente ó programma
a que se imposeram."

'

Das muito poucas revistas eth.
mographicas' do paii: 'é A Tradicção
uma das melhores e ,das mais acre
ditadas no extrangciro', onde"ordi·
nariamente, teem mais procura as

revistas d'este genero.
�

EIS o summario dó n.O I I (vol.
3·°) dB Tradicçãõ�' Os cavalleiros de
BC!-dajoz (conclusão) por, D. Nicolás
DIaz y Pérez; lJJodas·estrebilhos alem
tejanas:- Vae {azer a cama, por M.
Dias Nunes; _Lendas e Romances,
(continuação), por A. Thomaz Pi
res; Jogos populare.s :-.-A páta, pelo
dr. Ladislau Picarra; Cancioneiro
Popular do Baixo-Alemtejo (continua
ção), por M. Dias Nunes;, Contos
Algarvios: - Erminia (conclusão) pelo
dr. Athayde d'Oliveira; Rimas'po
pulares, por J. J, Gonçalves Perei
ra, LiturgilJ Popular, per -Alvares
Pinto; ProverbiQi"i¡rJ);tos (conti'nu;à:' ..

'De' nascença
ella' era franzina, fraBa e magra.
Sem commentario, preliminar,

temos gosto em apresentar a seguinte
carta:

" V1LLA N0'rA DE GAYA, '

28 de lJfm'ço de 1901. _

Tenho muito prazer em vos informar que
minha filhipha Izilda, de 3 annos e U¡yio de

, edade, tireu optimo resultado com o uso da
E}IULSÃO DE SCOTT.
Ha cerca de \)mezes um amigo acons'elb.ou�

me a experimentar a vossa preparação;
assim o, fiz ; e ag6i-a posso -dizer que, este
remedio salvoua vida daminha,filha, qVe era
debil e fràca desde o seu nascimento, e cada

ve� s� �o�nava m_ais fraca e magra, até que
prmcipiel a mInIstrar·lhe a EMULSÃO DE
SCOTT.

, Hoje é uma criança corada, rija e alegre.
Conservo sempre um frasco de EMULSÃO

DE SCOTT em casa, porque, repito foi ella
,que salvou uma criança que pa�ecia ir
'morrer tuberculosa.

'

JOSÉ DE SOUZA.
Rua de Tavares BastQs, 15. '

As,cartas q\le 'publicamos" escriptas
por aquelles que têm experimentado
a EMULSÃO DE SCOTTCRl'Ovado a sua

sírpel'i61'idadê, valem bem uma COl1-

siàeração séria. Em nenhuma ontra
forma, a não ser a d.a E;l1uLsÃO DE
SCOTT, pode-se obter os J-rlflis beneficos
,efl'eitos elo oleo de tlga<!o rI, L;¡ca1h,lU
:e hypopl1osphito& d" cal e sud I..

I
A E.iYIULSAO 'D_¡¡; SOOT'l' é agl'adàvel

,ao paladar, e conhece-se sem JlI"� pela
nossa marca registada d'lim hom�lll ¡
segurando sobre o hombro um g¡'ande
peixe. ,.

.

Não hesiteis em recusar qualquer
preparado que não traga esta marca
regIstada no envolucro do f,·asco.
Usae da EMULSÃO ,DE SCOTT na

vossa familia, e em breve acreditareis
no aeu merito superlativo.

BARRA DE TAVIRA

TANIB'A

DIA 15"f>1(DEZEMBF-O ;'
Trigo : ... , .•.

Cevada , ..•...

Milho ..

�40 14 litros

s60» »

560 18 »

Fava ...•••.... , - 800»

Aveia .... '. . . . . . . 380»

Grãp",de bico .•..• J,;Jj;600 D

'Feijã'Ó ...
1\ : ... �'. '1;m250 »

DOMINGOS' GONCALVES e

Cecilia da ebnceição: Gonçalves,
vêem por este meio, imposssibili
tados de o fazerem pessoalmente,
agradecer a todas as pe�soas que
se interessaram pelas melhoras de
seu filho João dos Reis Gonç,alves
na Qoença de que ultimamerit,e en

fermo'.l e a que infelizmente suc-

'cumbiu, assi:n como a todas as

pessoas, que o' acompanha.ra:n' á
deJ;'l'adeira morada. Espcclahsam
esse agradecimento aos distinctos
medicos srs. drs, Teixeira, 'Leão e

Padinha que çlesinteressadamente
o cuidaram; srs. commendador João
Possidoni0 Guer,reiro e Hei,tor Ra
mos ·séus. afiectu�sos,patr,ões'.e á

commissãq de raplilzes que prpwo )

véu a subscripção e preparou o fu-
rreraL -'

'

A tQddS a'gradecem pe1;1horad,os.

, 1 L,· ANNUJ�CrO

N·O juizo. de direito .da comarca
de TavIra e cartorlo do 2.° ,of

ficio se processam e correm seus

termos uns autos d'inventario or

fanolQgico a que se pr-oc@de par obi
to de Antonio Augusto José da S¡'¡,
va Pinto, que residiu n'esta cidade
e falleceu no posto militar de Quam
baila. Correm pois editas de 30 dias
citando os credores e legatarios des
conhecidos ou residentes fóra da
comarca, p,ara todos os termos até
final do alludido inventario. Decla
ra se que o praso dos editos come
ça a ,cpntar-s,e (ksde a publtcação
do segundo e ultimo annuncio.
Tavira, 7 de de,zembro de {90t.
'Verifiquei.-D. Leote.

, .,1
'

O 'escrivão,
Arthur Neves Raphael.(579!l:)"

ANNtJNCIO

No domingo 22 'do corrente, por
,

I I horas. n,os estabelecimentos
da firma commercial Peres & Pe
res e tio socio da mesma firma Jo
's,é ,Delgado Peres, em estado de
fallencia, ·situados na rua das Por
tas de S. Braz; freguezi'a de' S'lnta
Maria, d'esta cidade, continuará a

venda em hasta p'ubhc'a do activo
da ma,ss'a faUida existente nos mes

mos' estabelecimentos pela forma

, ,
"

.. n
.I
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Lo;rERll 0'0· NATAL,
DEPOIS'D'AMANHlANDA A RODA

150 CONTO
,r
I ,,:J.. � r

{ ; �.,
• . �'

. 1 ,
-: . � !

,i ,Qilbetes', mei,oSA;A�elmos. '¡igessi'mo�'�' cauteU�s de I' ,

lodós os p'te�(.s�j(s,e énc6ulram á �enda no nos�o es�abele.
..

_.
. J.:' � • ,

,

cim'ento." Fornece·se jogo aos reveqdedo�es.
f. "

\
.... -"I'''\'1)''M,

•

-r ,. ��! : II

-

'; _._, ,.. "'T ( .¡

\:a;OSE M�RIA PrOS SANTQS'
, ,

-vaVl_aA

])

•
.
"

'"

,'I,.

annunciada n�s" edit�es affix�dos I me, estado, idade, profissão e mo:

com data {Ie S do corrente. I rada, e provar que são maiores de
Tavira, t 6 de dezembro de 1901. 21 annos, domiciliados n'este co�-
Verifiquei'-Jóãoi CentellO. celho, e são collectados em 'maIS

O escrivao, de 500 réis annuaes, em uma ou.

Estevão José de Sousa Reis. mais contribuicões, directas do esta·

(5797)
,

do; ou sabem' ler e. escrev�r, de-
,

. vendo n'este caso o requenmento
> ARMAZEM ser e.scripto pelo l?rQprio, e reco-

, , nhecldo por notarIo; confirmando,
,

ALUGA-SE o do Registo, pe!- , este que foi escripto � assigna�o na

. t�ncente aos herdeIros de Jo�o sua presença; ou escrlp,t(jJ� asslgna
B�ptlst.a -Bra.z. T�ata �e com Joao do na pr:eset?ça do resp,ectlvo p.a�o':"Iegas BaptIst�, caseIro do. Pata-, ,cho, ql:le a�Slm, O at�estar.á soC> )u-
rmho, em TavIra. (5793) -ra.rnent'O, sendo 'a ¡denndade do

, " " " requerente corrobouada.por attes-

M O B I L I A tado ju�ado:'db 'reg�dor, tudo nal
conformIdade dos artigos 1.11 e 2'1'�o
n.O 7 do referido :detréto\'

I No mesmo praso ser�o r,e��b�qas
todas as declaracões dos c.idadãos
'residentes n:outro concelho, .-que
pretendam ser recensead.o�n'l;!ste,
juntando dbcumento por onde pro·
vem ter pag<? al�uma contçibuição
do estàdo. /' '

A commissão encarregada de pro· Ma. is se declata que,' ,findq j;esteceder á venda em hasta publi- .

ca dos instrumentos' e uma machi. praso, não podem mais ser recebl

'na d,!! costura abaixo designados, dos os referidos 'reqúepirrténtos e

f bI' d' 2 do c
'documentos. -','" � '" ¡az pu ICO, que no-- la lor,
E p'ara que chegue ,ao' c'on,hec.i-rente, pela's 12 horaS do dia,'achar-

se.hão os mesmos instrumentos e
menta de todos se "passou O" 'pre-

machip'a'patentes no quartei do re-
sente.e outros de igual1iheo!.!, que

gimento dé infanteria 4, para o fim vão ser 'affixados'ás portas dás igre.
designado., jas parochiaes e 'publicados no jar-
Dois clarinetes. ,naI d'esta cidade. Tav.ira j de de-

Dais sax-trompas.
zembro de IgOI.

Um flautim. I Joaquim Augusto Bar,rot Trindade.
Uma machina de ,costura. (5790) ,

ze�:��:���Zí:V::'é:::i:'::: 11M IPOSTOS I�OI�Ecnf
.

f
Justino, Fred;�rico Cr�spim., RANCISCOGOMES-BANITO,(�796. Tegente d mfantena 4· F arteIriatante'do 2.0 e � ..

O ramos

E'D'! -rn A.L' dos impostos municipaes de 1902
"

" .J. ' c,lo concelho de TaVIra, vem por.

JOAQUIM AUGUSTO BAR-I este meio avis'ar, que todasas .pes--
,

•

I
soas de um e outro se�o que foremROT TRINI?�DE, secret.ano da

í encontradas a vender pescarias. deCamara MUnICIpal de TaVIra etc. I
todas as qualidades', taino frescas

EM cumprimento do que dispõe o I como secas ou 'salgadas, sal, bata
:,artigo' 18.0 do d_ecreto eleitoral tas, peros, maçãs e·.castanha's'v'â

de 8 de ag6sto d 'éste anIlo, faço I des óu' sectas;' sem que tenh'am
saber' que âesde o dia 26 do cor.¡ cumprido corp, o dispostó no arti
rente até 5 de jalJeiro proximo, se- go g.o do regulamen_w para a co
rão recebidos na secretaria, da Cà- brançlil dos impostos muni�ipaes
mara d'este concelho, dás 9 hor�s em vigor, pagarà á risca confor�e
da manhã, até ás 3 da ta'rd'e, os marca:il tabella. da camara, e maIs

requerimentos, devidamente docu· a multa que lhes applica o artigo
mentados, dós cidadãos que pre- 33 do mesmo regu,lamento. ,

tendem ser ins�riptos n9 recensea- Tavira, ,16 de dezembro de 1901.
{Il�pt�"a que s'e vae_ proceder; os I' O �rrem�!ant�"., ,

reqÜêhmentos dcverao declarar no- (5792) FranCISCO GClmes Palillo.

'VENDE SE mobilia de sala, em
• mogno ..N:estaredacção'se diz.

(5795)' ;
"

,

;
,

œegimento' oejnfanteria n.O 4
ANNUNCIO
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BIBLIOTHECA AMENA '�Col'eção deromancesdos melbore/r,
•
' aUClores' II

, Publiea-se um romance por mez

I
'

Preco 200 T éis

E' a emptesa que em Portuguloffe-
'fece mel bores e maiores volu-

mes por menos diuheire "

�" ( P,R O S'A S)

� SAHIU'C) N.o 2
\

.l LEON 1;9LS,"�fO:'_'J-----
1Admir��.!:.c:e�A RG�S r f ' .: (t:;�!cc�f�.�Ã!o�����O)� traducção de ANNIVAL

(I
. .

'

.

p' .

PASSOS
.

,Llvr3:rla Central, ,Rua da rata,
A' venda em toda� as livrarias e kiosques . I rôo=-Lisboa. '

_

e em .casa do
, i CELEST1N() DAVID

Centro de publicações de "

ARNALDO'SOA�ES-Editor� O LIVRO D'OM PORTUGUEZ,

PRACA DE D. PEDRO-PORTO �. '

•

� Com uma caria do ¡Ilusí,re criüeo

! Agente em I:isboa � ,a, PinlG-;preço 500 ré_is_, _

LIVRARIA JOSE BASTOS � JOÃü DA ROCHA

iO RUA!!!���¡ /tNQUSTI/tS
U¡�cion.ario HOffio��onoI ogirn J

PREÇOE7!0 :a���
DA Ta')3Cêlril1 MAYA E TEnGOSO

l�¡ngua PO(�i1gaeza
.

Em T.:;, 'f i).�;:
. (Ou das pal,avras que tendo () mes- Tabacar:a OS É'MAmA DOS SANTOS
mo som se escf,evém diffeFenlemen- -

te)' , ' 1,IBVG$1� I!€@V-IIJ '

_ E' o primeiro, n'este Igenero que
'

... .

se tem publicado �m Portugal.
. I Pubb��çao QUInzenal

Está em barrnollla com os maIs re- Preco 100 re's.

centes trabalhos ortboepicos, glotolo- Livr:"ar¡a Central de Ç-otpcs de
gicos, orthograpbicos, etymo!ogicos, CarvoJbo, Rua da p·'·aí:.a, !S8,e ¡60
Ii!lguistico�, onomatQlogicos e logote- Lioboa. 1

chnicos.. "
.

----- Fapels de cI·edito :-Sempre os melhores preços para compra
PREÇO, 500 RÉIS ARCHER DE LIM A. ou venda de inªctipções e miai,; pepeis de credito, que tenham cotação

Livraria Editora de Antonio'Figuei- �.'������A'O DE rm nari'e�l��;ta jur�¡; internos e externos, vencidos e a vencer.:rinh�as-PORTO.
'

.�� - ....�

Aril¡3�' C�sa Eer,�fl1JçI, Rua GPO'J ,Esta casa satisfaz com a rryaxlma promptidão todos os pedidos querell, 7;J-Llsbo:l.. ,venham acort)panhados de sLas i npori:ancias em vales, letras ou ,ordens
AUlERTÜ' C0STA

'

sobre esta praça' 011 q.uaesqUer valores de pro.mpta :ealisação.
Descontos ao revendedo-res

MANUEL PINH§lRO CHAGAS

HISTORlA Dl'·PORTUGAL
. POP.UlAH E-lllUSTRAOA

Bxplendidemeate Illustrada no tedo sob a direcgão do muit{) notavel artista

ROQUE GAM srso
Constará de 6 volumes apprcxitnadamente, a Hi:�t(!ia de Portugal! po

pular e íllustrada, em 4:0 grande, de cerca de 6QO paginas cad.a um, illus
trades com muitos centenares de gravuras, publioados aos fascieulos sema

naes de f6 paginas e 4 ou 5 gravuras intercaladas �o rextc. custando �a�a
fasclculo apenas 60 rs. pagos no acto da entrega, por um preço modicis
simo, attendendo

.

que é uma obra original" como origjnaes são to.dos_os
trabalhos de dezenho e gravura, feitos exclusivamente para esta publicação,
executado no paiz, e isto em Lisboa e no Porto.

.

Nas provincias, a assignatura será paga adiantadamente á raz�o ,de 300
réis cada fasciculo franco de porte, contendo iO folhas com mais 20 gra
vuras, ou em tomos de 20 folhas com mais 4.0 gravuras no texto, por 600
réis, franco de porte.

.

Os pedidos para a assignatura, devem ser dirijldos á Livra�la d.e A.n
Ionio Maria Pereira, Rua Augusta, .�2 e 54, e na mesma rua, Livraria Mo
derna, 95,-LTSBOA.

Ã GAln A ItLUSŒADA
Gazeta Semanal de vulgarisação

scientifica, artística e li�tetaria.
COIMBRA

ALBINO BASTOS
_ '

.

. , '/ ' (,

, ,ESPERANÇA ,PERDIDA:

,-,'IIUMr�o, DO OIRO
(RO.MANCE)

,

Puço ÆOO rs.

AMBIÇAO D'UM REI
.,

,

ROMANCE PORTUGU€Z,

'ORIGINAL DE EDUARDO DE NOP,ONHA
IU,USTr.ADO A CÔilES POR I

M._�BnE,L �E MACpO E ROQUE GAMEIno I
A distribuição nas provincias se-'

rá féita quinzenalmente a fasciculos,
contendo 7 folhas ou 56 paginas e

uma gravura colorida.

CADA FASCICULO ,120 REIS I ,4OS am�Hlo,·es d"amafjco,S

Os pedidos d'as�igllaLU.ra I?odem II O RAPTO DAS SABINAS
ser feitos á Secçao Editorial da

.,

Comp:mhia Nacional Editora, Lar.,. .,
Uma explendIda cor;n�dla de cos·

go do Conde Barão, 50 Lisboa., ou. tUrI?es em ? actos, ongma! de. An
aas seus correspondentes. " I

tOllJO BaptI�ta. TyP?S p�pula:es,
scenas de campo, sltuaçao d um
comico írr:!si�tivel. Preço 300,r�¡s.
Remette se promptamente a quem
os enviar pelo correio á adminis-

O prior Jos.é Gonçalves Vieira, tração d'O Arauto. 'R. S. P�oque,
vel"de 'a prompto, pagamento,- I L

ou a prestações com juro modico, -------
um predi,o r-q.stico, no sitio do BelP-

'

eA S AS
p�rece, freguezia de Lagôa,. Os pre-
tendentes, podem d.irigir as suas

VENDE-SE u�a casa na rua de
�ropostas ,ao annunClante, em Por-

. S. Lazaro com 6 divisões, z
�Ill)ao, ate aa fim.do corrente an

I' b d d ara da e qUI·n·(578G) so ra os gran es, v n
no.

tal com porta para a rua de S. Pe-
dro. Quem pretender dirija-se a

Manoel das Dôres, rua da Asseca
-Tavira. (5779)

PRECISA-SE, que saiba de co-' ,

sinha e seja asseiada, para casa CHARRETTEde pouca familia. Exigem-se boas ,.referencias. Carta a F. Marques da VENDE Jo�é_ Falcão Berredo,
Luz, Portimão:, .

' (57'76).
... , ,.. "

..,

USTJNO DE BARROS 'GOMES

MISSAL O'UM TURTUR·ADO
(VERSOS)

MULHER

•

'. i,
,

� r �J,¡.;q:¡ QE v cÓ;
•

B O U· ti A L D C D C K I N � ti'!'Z
.

� C M E Z
EM

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO
.

N'esta omc¡na se admutem officiae�, garantindo tcabalho em todo .o

tempo, em verão e inverno. '

Preços por que se pagam as obréis:
Obras de homem ponteado 1. a fi�o . • . •

.� , .. 600 réis, loja
» II »

.

» }) ,'}) 'f/2 parteleira . 700» »

» » » vira encosÍ(l(:la}) » • 480» })

» » » » » » »' . 440 » enrreñno loja
» » » � }) 400 »

.

fino »

» )) }) })
,

I) !Ji». 360 Il grosso ¡j
I) D senhora á vira trabalho de La. . 600 » encommenda
» » » »» » »}) • • • 500 .» loja

.

".
» » D a prego l) »» . . 400 » encommenda
» » D»» il » Il.. • 300 Il loja

Os mais trabalhos extraordinarios preços courencionaes. (5693)

I.

'0
.!

GRANDE LOTER'1il DO NATAL
Ex�rac�ão a 21 de dezembro de 190.1,

Consta ec.a grande loteria de G.800 bíLlet�s e do capital»
de QUATROCENTOS E Of'I'Ovcontos de réis l

O CAM''81'S'T"A r'ESTA' tem um'sortitpento especial-e
.',

. ". )
.

f extraordinario para satisfazer
todos os pedidos, não só de particulares cómode revendedores.

� ,
,

'

P L A N O' ¡J.

I
.'

563 premios de .
"

• • • • •

2 app.ao 1.opremio ; ••• _

2 »'» 2.0 Il
'

1 premio
1 »

1 ))

1 »

\
1 »

2 »

16 ))

ro '»

56 ))
.

de • 156:666$666
25:666$666
16:666$666
4:666$666
2 :666$666
1 :660$60.6
466¡/l606
366¡B666

, 266.3966

1261,666
756,j1606
326$60.6
265$0.0.6
135¡/!o.Oo.
135,j16PO
135$669

Revista de critica ás lettras, ar

� tes, politica e costumes' portugue
zes, redigida l?or José Agostinhq e
A'ntônio ¡<'iguei�i.n.ha. J".

'

PREÇO '50 RÉIS <

• f.

PO':\TO

(ijN�UlTORIO' DENTARIO:
FARO

J NUN.ES MADEIRA cerlifica ao

• respeitavel publico d'esta provin
cia, que continua exercendo a sua pro
fissão em Faro. rua João dé Deus, n.?
46, L o andar. Coltocadentadurasartifi
ciaes para a masticação. Limpa a pe
dra, obtura os cariados, (chumba).
Extracção facil de, dentes eraizes,
co +true paladares artiñciaes e lodos
os irabalhos relativos a esta especia
lidade a preços rasoaveis'.': (5�t5)

PDECISAM-SE, de .50Q a 600
." quintaes de lenha de alfarroba

e oliveira, posta no hospital do Es
pirita Santo d'esta cidade, Trata
se corn o psóvedor João Chrysos
tomo da C<?sta Simplicio. (5780)

PARl REVENDER
,

'

V:ELAS DE CERA
"

-'

.. I
'

DE boa qualidade, d-e 5 kilos a 30,
700 réis, de 30 a 60, 660, de

60 a 100, 640.
Satisfazem-se encommendas para

todos os pontos do reino, assim como

tamhem de ceras brancas uacionaes
e es¡rangei�as de 50 k. para cima,

J� J, Vlt1LitDftst\
32., R. DOS CAVALLEtROS 34.

LISBOA. (5':>85)

Alfarrooâ, amenoo'a e ngo
. .

e roma ell caixas
Dirigir propostas de venda a João,

Bentes Soares Castel·Branco, commis
sar;1) em Villa Nova de Portimão.

Recebe tambem propostas de ven

da de sardinha eo carapau em, conser

va, e forn�ce loch u material para
fabricas de conservas.

Representação de varias casas na

cionaes e estrangeiras, para venda
de machinas agricolas e industriaes- ,

adubos e produelos' chimicos, artigos
para ar�ações de pBsca, etc., e com

pra de todos os productos do Aigar-
,

....'
-

(5709),ve •.
r _

VinllOs aa Real·Cem.r-annia Vini-
,

.
"cola ao Norte: 'fl'e Portugal

VINHOS DO'PORTO
D �. DE MONSÃO ( VER- .

» » AMARANTE \ DES

» ESpUMOSOS, ESTY
LO CHAMPAGNE.

A' venda no estabelecimento de

JOSÉ CZNTENO & C. A
TAVh1A (5689)

,

'J

-otn�ina �e canteiro e e�cul�tura
DEl

José Ma¡'iá Paolino
Fernande's
Encarrega-se

de todo o lrabalho pertencente
á sua 'industria ;

jazigos, campas, ornamentos, .

espelhos, banheiras, bancadas,
marmores para moveis, etc.

, Deposito de marmores nacionae.s
e estrangeiros

LARGO DG CARMO
'ti (56�0} Faro

» • .'

»

»

»

»'» 3.( »

9 » á 'dezena do 1.0 premio.
9 » á )) ». :'.0 " ?

fi' ;) á » » 3.° » •

6 7 premios ás terminações da
unidade c dezena ¡io 1. o premio

»
'

••

»

»

185$066»" ••

i" 1'�
..

Dexenas: .JO numeros seguidos de
v

Bilhetes a. 60,$00ü Bithetes a : , 60'08000
Meios a. . 308000 Meios' a • . 3001$000
Quartos a. Hí�OOO Quartos il • • 1508000
Ouintos a. 128000 ·,Q,uinlos a " . '1208000
t)ecimos a . 6�000 Oecim0s a . , • 608000
V¡g'essimos � 38000' Vigessimos a. • 398000

Fraeções de 28500, 26100 18600, ,180r¡0, 540, 330, 220,1 iO, e 6Q. réis.
Dezenas: tO numeros seguidos em fracções de 258000, H8000, 58q,00,
3,$300" �6200, 16H)O e 600 réis.

Para a p"ovincia e ultramar a'ccresce o porte do correio

Estes preços sao garantidos até 15 de dezembro
. .

. .

PREÇOS

Cambios :-Os melh'ores, offerece esta casa por libra�, aura por
tuO'uez, notas, moedas estrangeiras, cheques ou letras á vista ou go Id�

.

sobre qualquer praça estra ..g�lra.

Pedidos ao càmbista

. J O S É' R 'a,D R I G U E S
. .T E S T A

-

\ ·F·

136, Rua dos Capellista's, 140
.

-"1
74, Rua do Ars\!:lal, 78'

(�760) I •
' .. ,

A ARTE E A NATUREZA
EM

.

'PORTUGAL
Grande publicação de vistas·photog�apbicas reproduzidas em· pbototypia

inalterave!, monumentos antigos e modernos, obras d'arte e arte industrial,
cidades, villas e aldeias.' .

.

Cada fasciculo3compõe-se de ,� pholotypias de 18X24 impressas em car
tolina especial de 30X40; o texto constará de 2 paginas de composição de
18X24 para cada phototypia em portuguez, francez, inglez e allemão.

Cada fascículO q_Qin eaal -dentro de uma capa al tisticamente litograpbada
por 500 réis.

\
,

I

EMILIO BIEL & C.A
,

.

EDITORES

·PORTO, t.

Assigna-se DO estabelecimento de

J O S t M ¿·n I A D CIS S A N T e S
IAVII'R'A

1 J I

J.
.

'.0


